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Guerra às Drogas e
Letalidade do Sistema Penal

-

-

causa mais mortes no mundo é o álcool; não só pelo uso, abuso ou de-

tóxicos proibidos realmente causam mortes, mas não tanto pelo uso, pelo 

-

cinco anos, o México teve quarenta mil ou sessenta mil mortos, decapita-

por sinal, é racista. O primeiro tóxico proibido foi a maconha, antes que o 
-
-
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que eram descendentes do , os donos da cultura americana, 

-

da Europa, da Europa católica, da Europa luterana, os alemães também, 
a cultura do álcool. As nossas culturas não são puritanas; na nossa cultu-

para aqueles do 

-

-
rio. Temos economias complementares, temos uma divisão internacional 

-

-

-

fora do território norte-americano. Os Estados Unidos vendem armas àque-
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ser melhor. Só o que há no interior dos Estados Unidos é uma rede de 

-

-
-

dos Estados Unidos”. 

principalmente, aquele que fumava maconha. Porque o subversivo fuma-

ditadura. 

-

-

tem importância nenhuma, enchendo de papéis todas as varas criminais e 
-

cinco, porque todas as outras estavam prescritas. Tudo que fazem não 
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horas de trabalho, de funcionários, tudo isso para nada.

-

a maconha. 
-

-

sociais produzidos na realidade são funcionais a determinados interesses, 

não é entorpecente, é sim veneno. Nós chamamos de “paco” em nosso 

matéria-prima é muito volumosa. Então, não podemos ter laboratórios 

de “paco”, misturando com qualquer porcaria, veneno de ratos, as coisas 

-
duz mortes em pouco tempo, em um ou dois anos. São banidos da própria 

-
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-

-

resultado disso foi uma campanha contra mim, depois internacional tam-
Re-

vista Veja
O que observamos como resultado de tudo isso foi que nos hospi-

na cidade de Buenos Aires é muito interessante. Temos uma meia-lua vio-

semelhante à Europa ou ao Canadá. Na favela, temos dezessete. A maio-

Rede Globo, e lá o  –, são 

-

Buenos Aires, temos mortes policiais. Às vezes, são fatos violentos da po-
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policial é selecionado no mesmo bairro onde mora o criminalizado e tende 
-

no que estamos percebendo. E o policial, como o criminalizado, também 
parece não ter importância. Realmente, quando percebemos isso, temos 
que pensar um pouco no que está acontecendo. Isso não é um problema 

parecerá que estamos todos doidos. O que estamos fazendo com isso é 

um veneno, que é o “paco”. É um absurdo o que estamos fazendo.
-
-

-

-

Não estamos no tempo dos czares, não estamos no tempo de Marx 

-
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bandido, o bandido mata um policial. Matam-se entre eles. Enquanto con-

-

-

-

mais da metade dos presos são afro-americanos. Está muito claro qual é o 

colonizados. O próprio Lombroso falava claramente em “O homem delin-

-
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-
vorecido imensamente por uma idolatria nova, que foi difundida desde 

-

-

D -
sou que o sistema penal tem capacidade de resolver o crime nuclear, tem 

um material muito menos nobre, e é até mal cheiroso por sinal.”
Esse é o problema, essa idolatria nova; tudo vai ser resolvido pelo 

sistema penal. É onipotente o sistema penal, é um deus. É uma nova di-
vindade. Então, é verdade, temos uma idolatria, mas essa idolatria atra-

ouvia que a sociedade brasileira é conservadora, reacionária, fascista. É 

Revista Veja, tem a Rede Globo, e nós temos a 

da realidade. 

favela, o adolescente da favela, nós vamos acreditar que temos um inimi-
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acreditar que não temos mais nenhum outro problema. E se vemos al-

da favela, achamos que ele é o criminoso. Acabamos acreditando nisso. 
-
-
-

-

o que vai mostrar e como vai mostrar. Com todas as armadilhas da infor-

que eles escolheram para mostrar. Não sei como se chama aqui, mas no 

A luta deve ser feita fundamentalmente no âmbito da comunica-

aproximarmos mais da realidade. Por enquanto, o maior problema da 

-

-
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plateia. 

-

-
-

-
dente da LEAP Internacional, Jack Cole – ele esteve falando aqui na Escola 

-

policiais e a LEAP vem crescendo. 

-
po todo – ele é membro da LEAP; Geraldo Prado, que esteve mais cedo; 

-

dos óculos...

 

-

-
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Desembargador Sérgio de Souza Verani - Encerramento:

-


